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° É a seguinte a íntegra do discurso do presidente 

Fernando Henrique Cardoso: 
' Senhor embaixador Ronaldo Sardenberg, se-e ,cretário de Assuntos Estratégicos, 
; Senhores ministros de Estado aqui presentes, 
, Senhores parlamentares, 

, Líderes, 
Senhor presidente da Agência Espacial, profes-

, sor Luis Gilvan Meira Filho, 
. Senhores membros do Conselho Superior da 
,Agência Espacial Brasileira, 

Senhores representantes dos órgãos partici-
pantes do Programa Nacional de Atividades Es- 
paciais, 

' . Senhoras e senhores, 
Eu recebo com satisfação este programa, que é 

o Programa Nacional de Atividades Espaciais, e 
'que contém as metas fisicas, a identificação de 
órgãos executores, a estimativa de recursos go-

'''vernamentais e outros que serão aplicados nos 
,'próximos dez anos. 

Este é um bom exemplo de coordenação de 
prograrhas de governo, pois as atividades espa-
ciais, de acordo com a política governamental, 

,. não estão restritas a setores individuais, devendo 
, , aportar a sua contribuição ao esforço global do 
'1 governo para a construção do Brasil do futuro. 

O Programa Nacional de Atividades Espaciais t • , reflete a prioridade que o meu governo atribui à 
i, área da ciência e tecnologia em geral, como ala-
..vanca necessária para garantir a correta inserção 
' do Brasil no ' mundo complexo e com condicio-

nantes do processo de globalização que nos estie-
i ra. 

Eu queria repetir aqui as palavras que proferi 

(

' por ocasião da visita a São José dos Campos, em 
¡"agosto do ano passado. O programa espacial traz 
i .  conseqüências benéficas para todo o País. Ele de-
4 corre de uma política nacional que abarca o go-

" 

verno e a sociedade. Por isso, a política nacional 
de desenvolvimento de atividades espaciais, co-
mo esse programa, é documento público e trans-
parente, que permite promover um debate amplo 
da sociedade a respeito de nossas atividades es-
paciais. Eu creio mesmo que essa é uma das mar-
cas do nosso governo, uma das marcas da demo-
cracia contemporânea 

Os assuntos, por mais que eles tenham uma 
transcendência, como esses que têm estratégia e 
de conseqüências tecnológicas para o conjunto 
do país, por isso mesmo devem ser discutidos de 
uma maneira aberta. E o fato de nós trazermos 
esse programa ao debate, é um sinal claro de que 
nesta — como outras matérias —, o Brasil uma 
vez convencido, não tem nada que esconder de 
ninguém e tem apenas que seguir o seu rumo com 
tranquilidade e no caminho da construção da 
prosperidade nacional e da paz. 

Naquela ocasião, eu declarei que havia enviado 
ao Congresso Nacional, um projeto de lei com o 
objetivo de aperfeiçoar o controle de exportações 
de tecnologias da área espacial e de todos os bens 
e serviços considerados sensíveis. E é sabido que 
o Congresso aprovou a lei e eu a sancionei. Isso, 
creio que foi um passo, também, marcante no re-
lacionamento do Brasil com a comunidade inter-
nacional e na nossa autoconfiança. Nós, hoje, so-
mos um país que dispomos de capacitação tecno-
lógica, sabemos como utilizá-la e não temos por-
que esconder os motivos pelos quais dispomos 
dessa capacitação e o que faremos com ela E es-
sa lei que o Congresso aprovou é uma lei que per-
mitiu algo muito importante que foi a nossa in-
serção na comunidade científica internacional. 

Este fato, em conjunto com a declaração que 
fiz na ocasião, sobre as finalidades, exclusiva-
mente pacíficas, do nosso programa espacial, 
permitiu que o Brasil — como eu disse há pouco  

— ingressasse no regime internacional de contro-
le de tecnologia de mísseis, o MTCR e que fossem 
abertas possibilidades importantes de coopera-
ção internacional, algumas já incluídas no pro-
grama, que agora estou recebendo. Pelas palavras 
do ministro Sardenberg e do presidente da Co-
missão Nacional de Programa Espacial, verifica-
se a amplitude desses contatos e o efeito positivo 
que eles têm tido no nosso desenvolvimento, por-
que agora com. á China, os Estados Unidos, a 
França, a Rússia, a Argentina vamos num , cami-
nho de ampla cooperação. 

E, eu quero aproveitar essa ocasião para regis-
trar o reconhecimento do goVerno e da Nação ao 
esforço das instituições e dos pesquisadores e en-
genheiros que já há três décadas — como se viu 
— vêm dedicando suas carreiras ao desenvolvi-
mento de atividades espaciais no Brasil, no Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais do Ministé-
rio de Ciência e Tecnologia, no Centro Técnico 
Aero Espacial, Centro de Lançamentos de Alcân-
tara e Barreira do Inferno, do Ministério da Aero-
náutica, universidades e nas indústrias. 

Um programa dessa natureza, isso já foi ressal-
tando, implica um conjunto de atividades que ex-
trapola do governo, que atinge a iniciativa priva-
da, a sociedade se desenvolve em conjunto, em 
harmonia com vários setores do governo e da so-
ciedade. 

E os seus atuais ministros, da Ciência e Tecno-
logia, o professor José Israel Vargas, e o da Aero-
náutica, o brigadeiro Lélio Viana Lobo, assinaram 
comigo, quando eu era chanceler, a exposição de 
Motivos que deu origem à atual Agência Espacial 
Brasileira, mecanismo de coordenação dos esfor-
ços nacionais do setor espacial, supervisionada 
agora pelo secretário de Assuntos Estratégicos, 
embaixador Ronaldo Sardenberg. 

Eu quero reiterar aqui o meu apoio ao proga- 

ma espacial brasileiro que, como também tive 
oportunidade de dizer em São José dos Campos, 
não pode ser retórico, mas deve traduzir-se na 
destinação de recursos adequados e na remoção 
óbices a sua execução. 

Naturalmente isso foi ressaltado pelo profes-
sor Gilvan. A adequação dos recursos é um pro-
cesso que decorre de um diálogo com o governo e 
é necessário. Porque, embora o desejo seja sem-
pre o de fazer o máximo, nós temos, permanente-
mente que referir esses objetivos às condições 
existentes no País, e isso tem sido um esforço 
grande. Eu agradeço a compreensão dos setores 
envolvidos. Eu próprio, que sou oriundo da uni-
versidade,' da pesquisa, sei que sempre os recur-
sos são escassos e que a gente sempre tem a sen-
sação de que mais poderia ser feito. O máximo 
que se puder alcançar deve ser alcançado dentro 
destes condicionantes. 

Eu dizia então que esse apoio deve traduzir-se 
na destinação dos recursos para remoção desses 
óbices. Será necessário — como previsto na polí-
tica — que cada projeto seja objeto de análise e 
dos retornos econômicos e sociais esperados. Isso 
é fundamental. Num país como o nosso, temos 
que nos habituar a ter uma avaliação permanen-
te das nossas próprias atividades. Tanto mais 
que, havendo escassez de recursos, cada priorida-
de deve ser conferida a todo instante em nome 
dos interesses sociais e econômicos. 

Será necessário, ainda, adequar tudo isso às 
considerações gerais da política económica do 
governo, e aos objetivos que são fundamentais do 
controle do déficit público. Chega a ser até cansa-
tivo a insistência com que nós falamos sobre o 
déficit público. Eu gostaria de, algum dia, poder 
fazer um discurso a respeito de projetos novos; 
sem me referir ao déficit público, Mas, infelizmen-
te, até hoje nós somos obrigados a ter essa per- 

manente preocupação, porque senão os minis-
tros e a área econômica não deixam o presidente 
em paz. E isso é importante. 

Nós temos que, realmente, entender que, ou 
existe uma preocupação contínua com o um ob-
jetivo maior que é o de manter a inflação sobre 
controle ou os eventuais matos para uma priori-
dade de recursos mal colocada, poderão compro-
meter aquilo que é básico para o país que é au-
mentar o bem-estar da população mais pobre. Is-
so só se consegue, neste momento, graças a um 
controle estrito da inflação, o qual está ligado ao 

"déficit público. 
Mas eu tenho tanta certeza de que os projetos 

contemplados no programa espacial, pelo seu po-
tencial de geração de beneficio para o país são 
válidos e eu creio que, na discussão desses temas 
todos, nós teremos condições de sustentá-los no 
decorrer dos próximos anos. E, certamente, cada 
vez mais facilmente no decorrer dos próximos 
dez anos, posto que nós estamos superando os 
obstáculos que têm travado, até agora, um avan-
ço maior. E eu quero aproveitar essa oportunida-
de para anunciar que — como resultado do tra-
balho de muitos anos, o Centro Técnico Aero Es-
pacial do Ministério da Aeronáutica — o primei-
ro dos quatro protótipos do veículo lançador de 
satélites nacional, será lançado do Centro de 
Lançamento de Alcântara, no Maranhão, dentro 
de poucos meses, colocando em órbita da terra 
mais um satélite artificial construído no Brasil 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
do Ministério de Ciência e Tecnologia Assim, se 
completa o ciclo previsto na política nacional de 
capacitação do Brasil nas três áreas de engenha-
ria que são os pilares do nosso programa nacio-
nal: a construção de satélites, de veículos lança-
dores e a capacidade lançá-los em órbita. 

Esse programa espacial brasileiro é o exemplo da  

t, 

colocação do desenvolvimento científiéo e tecnológii t  
co a serviço do processo social e econômico do Braz. 
sil. Eu acho que isso &muito importante. Nós est* 
mos dando continuidade a um programa, estainoe, 
tendo resultados. A base de Alcântara tem condições 
excepcionais. Nós sabemos do interesse não só mi, 
Brasil, como em outros países também que tênl1/4 
avançado muito nesta matéria Creio que, daqui p4.  
ra frente, nós vamos ter todo um ciclo favorável 
realização das nossas pesquisas e das nossas cons." 
truções tecnológicas na área do desenvolvimento 
pacial. 

Por todas essas razões, portanto, só me resta agra., 
decer a presença de todos, dos ministros aqui prei:, 
sentes, os senhores aqui presentes e dizer que nóã .  
estamos dando prosseguimento aquilo que é convici': 
ção profunda de todos nós. Sem o desenvolvimento', 
da ciência e tecnologia, nós não teremos capacidade] 
de ingressar no próximo milênio,na condição de um, 
país capaz de atender às necessidades básicas dô; 
seu povo e ao desenvolvimento. • 4 

O desenvolvimento é crescentemente vinculado 
incorporação de conhecimento científico e de ternmi, 
logia. Desenvolvimento cada vez mais é um proble-
ma de conhecimento. Já foi a época em que desedj., 
volvimento pudesse estar baseado, apenas, em re-,-", 
cursos naturais ou sem ação-de-obra Hoje requer, 
não apenas isso, mas também a organização, que é., 
parte de um contexto de avanço científico. Hoje 
fundamental a generalização da educação, o aprim6-% 
lamento do conhecimento científico. Eu diria até". 
mais: a generalização do desenvolvimento científico: ,  
a utilização, até na vida cotidiana, da tecnologia, por'í' 
que sem essas condições um país não terá capacida- t  
de efetiva de desenvolver todo o seu potencial em' 
beneficio do seu povo. - 

Esse programa é um exemplo concreto de que nós7 
1 estamos no bom caminho. 	. 

Parabéns aos senhores e muito obrigado. 
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